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Jffk t!nµ.J& 
Sem dúvida que todas as despedidas são,de uma ou ou-

_ tra .mareira,por este ou aquele motivo,mais ou menos dolorosas. 

Esta também o é, embora em diferentes graus de i·ntensidade.Não 

foi mesmo possível ganhar coragem,para no final da Eucaristia 

do passado dia 2 de Agosto,me despedir de todos vós.A todos 

peço desculpa. Faço-o aqui e agora. 

Aquilo que desde há tempos a esta parte se antevia, 

tornou-se real idade.Depois de ponderar conscientemente,de re

flecti r profundamente,decidi não continuar à frente dos desti

nos desta Comunidade Cristã de Vi la Chã. 

Vários foram os motivos que pesaram na minha decisão. 

Uns já vossos conhecidos,outros que apresentei ao meu superior 

o Sr. Arcebispo e que não importa aqui referir.O certo é que 

se tornou impossível ·acumular as funções de professor e de pá

roco.Corria o risto,estava mesmo correndo,de nem servir conve

nientemente o ensino, nem a Comunidade.Comecei mesmo por me 

pôr o problema de justiça - direito ao salário - pelo trabalho 

realizado. 

A Comunidade ao contribuir para a congrua sustentação 

do seu pároco (embora este nunca nada tivesse exlgldo)tem dl-
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reito a tJma disponibilidade total,a exigir espírito de inicia· 

tiva,atenção aos sinais dos tempos. Ao reflectir e verificar 

que quer a atenção e disponibil idade,quer o espírito de inicia· 

tiva eram coarctados por outras funções,não me senti bem,e por 

coerência,honestidade,justiça,sou obrigado a retirar-me. 

Muitas vezes tenho dito que ao homem importa mais 

"!!!"que "W"· Não importava acumular funções só em razão d,o 

"lli",não real izando,ou cumprindo menos bem,as tarefas que me 

foram cometidas - o 11~ 11 .0 desgaste provocado pelo excesso de 

trabalho,tornou impossível acumular,com seriedade,as funções 

de pároco com as de professor. Depois de descanço restabelece

dor,se assim o entenderem os meus superiores,assumirei funções 

noutro sector,menos desgastante. 

A partir deste momento,pelo que fica exposto,deixo de 

ser o vosso pároco,deixo de estar ao serviço desta Comunidade, 

mas continuo e continuarei a ser o vosso amigo.Parto com a 

certeza de que deixo amigos e por isso não se trata de uma des 

pedida - até sempre - ,pois continuarei a estar pronto a aju

dar-vos,sol Ícito is vossas pet)ções,continuarei a desejar-vos 

o melhor que a vida pode dar,a partilhar das vossas alegrias 

e tristezas. 

farto.não um homem triste e acabrynhado.mas alegre, 

feljz.de cara bem Jeyagtada,pelo trabalho gye. com a yossa aju 

ja e colaboração.todos real lzamos.Numa visão retrospectiva do 

~ue foram estes 14 anos,poderá concluir-se que multo se fez, 

nais se poderia ter felto,mas houve uma mudança substancial 

ias estruturas básicas desta Comunidade. 

S e r i a h u m 1 1 d a d e d e 11 a n z o 1 11 s e n ão c o n c 1 u. i s s e q u e t r a b é 

hei.Seria orgulho revolta~te se não reconhecesse que sem vos 1 

em a vossa ajuda,compreensão e amizade,nada se teria feito. 

Ião quero enumerar o que se fez,pois mais que as palavras, o 

i testam as obras.Sinto-me orgulhoso de vós e peço-vos ( O · úl

lmo pedido) que continueis a colab..-ar com o meu sucessor.EJ 
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colaboração futura,com quem vier substituir-me,serã prova do 

vosso amadurecimento como cristãos e a maior homenagem que me 

podeis prestar. 

Nesta minha despedida,como vosso paroco,quero ainda 

agradecer. 

Agradecer a todos quantos,ao longo destes 14 anos, 

comigo trabalharam. Recordo mesmo os mortos e por eles faço 

uma prece. 

Agradecer aos membros da Comissão Fabrlquelra que se~ 

pre estiveram ao lado do pároco,não apenas aconselhando e dan

do a sua opinião,mas também o seu incondicional apolo. 

Agradecer aos mesários das Confrarias (Senhor,Almas, 

Assoç. Coração de Jesus) ,aos respectivos zeladores,que nunca 

se pouparam a trabalhos e sacrifícios,procurando sempre fazer 

mais e melhor. 

Agradecer aos que trabalharam na obra da catequese, 

aos que trabalharam com a juventude,no grupo coral ,nas festas 

recreativas e culturais,às zeladoras da Igreja e dos altares. 

enfim,a todos quantos souberam dizer "sim" ao longo desta vi

vência de 14 anos. 

Agradecer as crianças que tanto nos ensinaram com a 

sua alegria,simpl icidade e carinho.Levo-as a todas no coração. 

Agradecer aos jovens,sinceros e amlgos,aos pais e 

maes que connosco colaboraram,aos doentes que tantas vezes nos 

ensinaram a apreciar os tesouros da outra face da vida. 

Agradecer aos que fazendo as suas ofertas permitiram 

a construção das obras materiais que constituem este complexo 

da Fábrica da Igreja. 

Agradecer,muito encarecidadmente,aos que rezaram por 

mim e pedir-lhes que o continuem a fazer. 

Agradecer a todos quantos tiveram atenções para com 

a minha mãe. Deus lhes pague. 

Agradecer ainda aos meus colegas no sacerdóclt..., ·- ... 

· modo especial aos vlzinhos,que sempre estiveram disponíveis, 
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a todos quantos muitas vezes souberam desculpar as minhas ir

·verências e comigo partilharam a sua experiência.Todos foram 

. traordinários, e sem ferir a modéstia dos restantes,o meu a-

adecimento especial aos conterrâneos Pe. Pires Afonso e Pe. 

rreira Afonso. Todos sem excepção podem continuar a contar 

ma minha colaboração,sempre que solicitada, e com a amizade 

mpre incondicional. 

Parto.Sempre procurei agir de acordo com o Evangelho, 

senda da verdade e do bem.A ninguém considero como inimigo. 

eroi,iagradecer também a quantos alguma vez não me · compreen- ::

~os que me mentiram,atra i çoram e caluniaram;sel ,-.ííl que 

o o fizeram por mal e a mi~ ensinaram-me a conhecer melhor 

homens por dentro e a pôr a tolerância e a compreensão aci

da exigência e condenação. 

Agradecer do fundo do coraçao,aos que sempre foram 

us AMIGOS e que vão continuar a sê-lo,pois que o AMIGO ou 

1ca o foi,ou nunca mais deixará de o ser. 

Na despedida 1 a todos vos 

Bem hajam. 

O amigo de sempre. 

NPORMAÇÃO 
Em reunião da ~ssembleia da Câmara Municipal de Es-

sende,real izada no dia 28 de Junho.,p.f. foi decidido a 

iação da Casa da Cultura. Irá funcionar,depois das obras 

restauração que se impõe,na conhecida "Casa do Arco", imó-

1 do sec.XVI 11 ,que se encontra em ruínas e que também ur-

preservar. 

A Comissão instaladora é constituida . pelos: 

Dr. Manuel Albino Penteado Neiva 

Dr. Carlos A. Brochado 

Dr. Sebastião Matos 

Que sejam felizes nas tarefas que lhes sao confiadas, 

ra o bem da cultura e do concelho de Esposende . 
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JARDIM·INFANTI.L 
Depois de quatro semanas de praia,em Esposende,as 46 criar:<~- , 

que durante este ano frequentaram o Jardim Infantil,entraram em perío . 

de férias. Pm Seternbro,algurnas passam para a Escola Primária,enquanto 

que outras continuarão. 
Convém lembrar,que só estão inscritas,para o próximo ano,trin

ta e oito.Diga-se,em abono da verdade,que é muito pouco . Pouco em re

lação ao número de crianças existentes aqui,de idades compreendidas en

tre os três e seis anos;pouco para que se justifique um Jardim Infantil; 

pouco,para que no projecto da Jt.lllta de Frep,uesia,para este triénio,cons

te um Jardim Infantil.A Jt.lllta terá de repensar a sua atitude; os fregue

ses · a sua falta de interesse. 

Deixamos um alerta: não deixem morrer o que é tão útil e ne

cessário. Daqui a llllS anos dar-nos-ão razão. 

de Julho 

RECEITA 

Esta também é hora de contas.Ei-las desde 1 de Janeiro a 31 

Sub~Xcü.o de Manutenção C.R.S.S. ------------- 198.957$00 

Sub~Xcü.o da C~ M.de E~po~ende -------=--- 40.000$00 

Co:tali - Me~a..li..dadu ------------------ 56.230$00 

Ou.tluui eontJúbuJ..çõu ---------------------- 10.497$00 

Saldo GeJtêncÁ.a. 1980 ----------------------- 144.841$00 
TOTAL 450.525$00 

DESPESA 

Venc.imento~ --------------------191.750$00 

Vueonto~ Ca.lxa de P~ev~d.------ 51.724$00 

T~polt:tu (P~a e PM~úo) 43.500$00 

Manutenção e EquJ..pamento 46.897$60 

Comb~.t-<.v~ (luz e gaz) 5. 108$70 

338.979$10 

SALlX) POSITIVO EM 31 de Julho ---------------------111.545$30 

E bom ter em conta que ainda faltam 5 meses para atingir o fim do 

ano.Nessa ocasião o saldo estará totalmente gasto. As cotas terão de ser 

alU!lentadas. Para já as contas estão à vista. 
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PÃ.G 1 NA IUVlNIL -
VAR E RECEBER - ve1r.da.de..U1.a..6 óonte..6 de a.molr.. 

Todo o .6e.1t ê ca.pa.z de ln6lue.ncla.1r. e 1r.ecebe1r. ~n-
6l u-1 cla..6. Quando ta.latitude. ê .6ob1r.e.ma.ne.i1r.a. po.6ltlva. e .6a.u
divel,a. pe..6.6oa. e.mpe.nha.-.6e. em a.p1r.e.nde.1r. "algo novo'', com multa. 
e..6~L nta.ne.lda.de.,lnde.pe.ndêncla.,vlve.ndo de modo na.tu1r.a.l o "da.Ir. 
e >i ~ c e b e.Ir." • 

Ne..6te. lnte.1r.câmblo,po1r.êm,.6u1tge.m dúvlda..6,a.n.6le.da.de..6 
e tuta..6.Ma..6,pouco a. pouco e na. medida em que. a. pe..6.6oa. va.l 
a.dqul1r.lndo ma.tu1r.lda.de. 1 0.6 6a.cto.6 pa..6.6a.m da. monotonia. pa.1r.a. a. 
dinâmica. do .6e.1t. E quando a.lguem a.p1r.e.nde. a. vive.Ir. e.6.6e.6 va.lo-
1te.6 ,que 1r.e.a.llza.m o home.m-pe.6.6oa.,e..6tá a. to1r.na.1t-.6e. adulto. 

Toda.vla.,nlnguêm 6lca. l.6e.nto de. ln6luêncla..6 ne.ga.tl
va..6 e iagol.6ta..6 1 ne.m me..6mo a. ca.pa.clda.de. de. a.mo1r. e dedlca.çio 
de uma. mãe pa.1r.a. com .6e.u 6llho. 

Tudo o que. a. pe..6.6oa. conduz•l1t pa.1r.a. o bem t1r.a.n.6601t
ma.1t-.6e-ã em 6onte.6 de a.mo1r.,coloca.da..6 a.o .6e1tvlço de ea.u.6a..6 
va.llo.6a..6 e nece.6.6á1tla..6 pa.1r.a. a.p1r.ove.lta.1r. e eon.6e1tva.1r. o ma.lo1r. 
te..6ou.6o de. que. dl.6pÕe.: a. vida.. 

============== ••••••••••••••••••~••••••••••••=e•== 
H ele.na. 

A A L E G R I A 
O segredo da felicidade não se esconde em lugares inacessiveis. 
Está ao alcance de todos. Mas só 1.D'Tl espírito álegre e conten

te sabe encont~la. E pobre a vida que está sempre descontente com tudo. 
Rico é quem sabe aproveitar-se do que tem.Deus é 1.D'Tl magnífico 

semeador da alegria, da felicidade,da beleza .•• 
' Nós rrruitas vezes somos cep,os. Não vemos estas sementes que 

caem do céu.Semelhantes aos pâssaros,elas voam e procuram 1.D'Tl abrigo; fre
quentemente não o encontram • Então param 1.D'Tl instante sobre o tecto,can
tam tuna canção e ••• vão-se embora enquanto nós fechados em nós mesmos 
nos lanruriamos inutilmente. 

José Manuel B. dos Santos 
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Cate~~-e, 
Tenninou mais um ano catequistice. Durante 35 semanas,as nos

sas catequistas,melhor ou pior,mas sempre com espírito de fazer bem e 
muita generosidade,ensinaram e encaminharam as crianças na descoberta e 

aroptmdarnento da sua fé. 
Durante um ano preocuparam·~m ser Igreja - a catequese foi,é, 

será sempre t.nna das tarefas primordiais de todas as conn.midades que quei

ram viver em Ipreja • 
.Antes de subir ao céu, Jesus confia aos apóstolos a missão e 

o poder de antmciarem aos homens tudo quanto Ele lhes havia ensinado.Bem 
depressa se começou a chamar catequese ao conjtmto de esforços desenvol
vidos na Igreja para ajudar os homens a acreditarem que Jesus é o Filho 

de Deus. 
A catequese,hoje em dia,é,corno ontem,um dever originado nt.nna 

ordem do Senhor.Por outro lado é também um direito: todos os baptizados 

possuem o direito de receber da Ipreja um ensino e formação que lhes per
mita ch~~ar a ter t.nna verdadeira vida cristã. 

Direito e dever exigem seriedade na missão confiada.Ser cate

quista é ser Ipreja,estar com a Igreja.colaborar ,ser aiJostolo. 
A catequese paroquial,na nossa Conn.midade,realizou-se este ano 

em circtmstâncias mais ou menos favoráveis.As catequistas também aprovei

taram.Não importa só ensinar , mas também aprender.Ensinar e aprender a 
viver a vida em Igreja. 

Tenninou mais um ano.Saldo positivo. Tenninou com um espectá

culo teatral.feito pelos pré-adolescentes,seguido de lanche para todas as 
crianças e catequistas. 

A vós catequistas a minha pal~vra de louvor e gratidão.Os meus 
votos para que no próximo ano,a Conn.midade conte com a vossa colaboração. 

A vós crianças,que ntmca faltastes.os meus parabé"ns.Aos falto
sos urna recomendação: sede mais assíduos no próximo ano. 

Aos pais que ntmca esqueçam a missão sublime de serem educado
res, é o meu pedido.neste final de ano. 

********************************************************* 
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INFQR 
Cc 1 .t0Nne u.tava. pJr.ev.iõ", citam c.o.focadoh na. .toJr.Jr.e da noMa. 

IgJr.eja.,qu.abtJ ..,,o.toJr.U , a. 6.ún de mtJ v.únent.aJtem o .toque dM .t>bio.6 a.u..toma.
ti.c.ame.n.te. 

o 
. Jr.ama..6. Á/,,6 •• 

du. 

fÕg.lo c.oloc.a.do nc ha.c.JrÀÁ:ti.a. c.oma.nda. a..6 ope.11.a.ç.õu em 4 pM-
1) Toque 6U:ti.vo; 2) Chama.da. 6u:ti.va.; 3) P.lc.a.Jr.; 4) T!Ún.da.-

e , c..oma.ndo ma.nu.ai., a.lêm de .toda..6 u.ta..6 
.6Zve.l ba.mbo~~,o qu.e peJlnl.l.te o .toque de óu.neJr.a.l. 

o pe.Jr.a.ç.o u , a.inda. ê. po.6 -

O c.u;, .to 60.l o .6 e.gil.ln.te: 
3 Apa11.e.lho.t> ~.~f ~c.:búc.o.6 de 11.ep.lc.a.Jr. --------------
1 Apa11.e.lho e.iêc.:búc.o de bamboa.Jr. ---------------
1 Pa.bte.l de eoma.ndo.t> --------------------------

I. T. 15% ------------
To:tai. 

Ma.:tvú.a..t e.lê.c.:búc.o ---------------------
Vuloc.a.ç.õu ,.tJr.a.ba.lho ':e montagem 

T o:tai. Ab.6 o.tu.to 

76.260$00 
29.050$00 
28.603$00 

133.913$00 
20.087$00 

154.000$00 
12.854$90 
16.790$00 

183.644$90 
_ Como ê. do c.onheclmen.to púb.llc.o,u.ta obJt.a. 60.l po.6.6Zve.l,dev.ldo 
a. o6e.Jr..ta 6ú.ta pe.lo c.a..6a.l Ramúto Roç.a..6 P.lll.u / Ma.Jr..la. Sampa..lo da. S.U.va., 
de 150.000$00. 

O.t> Jr.u.tan.tu 33. 644$90 .útã.o .6eJr. .6u.poJr..tado.6 pelo .6a.ldo da. 
Con6Jt.a.Jr..la. da..6 Ae.ma..6 c.onóoNne dewã.o da. mua. d0. muma., jã. .toma.da. no 
mê.6 de Ja.ne.lJr.o pa.,t,.t>a.do. 
·====================================================================== 

YAMOS A CONTAS 

Nesta hora também e oportuno fazerem-se contas. 
Noutra local encontram-se as do Jardim Infantil.Na 

notícia supra as dos sinos.As das confrarias são sempre apre
sentadas no inicio do ano,pelos tesoureiros.Faltam as da Fa
briqueira de 1 de Janeiro a 31 de Julho. 
Receita: Despesa: 
Ofertório dos domingos 17. 042$90 Via-Sacra e tocheiros 41.887$50 
Oferta Via Sacra e Vi- Douramento de vasos e 

'ta Pastoral 40.230~00 cálices,toalha,a'lva 
Votos e dádivas 13. 235$00 Visita Pastoral 
Saldo dos anos anteriores 42.347$60 ElectrificaçÕes 

Luz (Igreja) 
Diversos . 112. 855150 TOTAL -----

TOTAL 

7.800$00 
14.442$00 

5.874$00 
3.855$50 

12.635$00 
86.887$50 

Saldo positivo - 25.968$00. ESte saldo,bem como todos os outros encontram
se depositados na conta bancária à ordem do novo pároco de Vila Chã.O ou
ro que e pertença da Senhora encontra-se em caixa forte,tambem à ordem 
do novo pároco. 

A esmola do Sagrado Coração de Jesus rendeu,este ano, 26.008$00. 
Também se encontra na conta bancária. 

O Centro Paroquial tem um saldo de 8.425$00,resultante dos 
espectãculos realizados neste ano. 



·· MOVIMENTO RELIGIOSO 

Not~-- 1c~~s 
" • • t . tico, tnc°",,.,_ co,,, mM f«IU1ú o 

«Precedidos pelo e~ e olWfã> caminho de .,,, exist~,.. vertUJm. 
fam._ dos pais, os fiJê>s, e ai""'1 mente hum1int1, da salv""' e IÚ 1411. 
todos os que vivem no drculo tiq,,,ls- tidade» (Gaudium ct Spea; à.º 48). 

MAIO 10 - SANDRA MARIA, filha de Antônio Ilíaío Gonçalves de ·sã e de 

Maria Emília Barbosa Pires de Sá. 
- FERNANIX) ,filho de David Branco Ramos e de Laurinda Sampaio 

Ribeiro 
MAIO 16 - ANA GABRIELA, filha de Alvaro Ferreira Coutinho e de Maria 

do Sameiro da Silva Barbosa Coutinho 
24 - RUI MIGTJEL, filho de José Chaves Amorim e de Maria Lisboa 

Pires 
JULHO 19 - SARA M\NUELA,filha de Alberto Vieira Martins e de Maria 

Amélia da Silva Martins 
26 - MARLENE , filha éle Abel Cruz Fernandes e de ~.{a.ria .Amélia ~: 

Ferreira Cruzio. 

AGOSID 2 .:: ~IO JORGE, filho de Albino da Silva Martins e deLaura Tei
xeira de ~ura Map,alhães .M:lrtins 

Fcd:Ww a1.e.g1te. e. 1.>oJUrÁ.de.nte. paJta. 01.i bê.bê.b. PaJta.bén.6 aoJ.i papal.>. 

"NÃO SEPARE O HOMEM O QUE VEUS UNIU" 
(Mt. 79,6) 

AGOSTO 1 - Uniram-se pelos laços indissolúveis do matrimónio cristão, 
no dia 1 de Aposto os jovens M.anuel dos Santos Boaventura e 
~1aria Helena Jorpe Pires. 

JUNOO 16 

16 
21 

JULHO 2 

8 

Ao novo e.Mal. de.1.ie.jamo1.i mu,.l;ta.6 ówudade.1.i, al.e.gua e. bem 
e.J.i.tM. 

"Que. Ve.U6 lhe.1.> dê a 1te.c.omperL6a do.6 J.i e.U6 .tll.a.bal.ho.6" 

- No luçar do Sobreiro,faleceu Amélia Rosa da Silva,viúva,de 
61 anos de idade. 

- No lugar do Outeiro,Rosa Pires da Silva,de 92 anos de idade. 
- Também no lugar do Outeiro,PJnília Gonçalves Roças,de 75 anos. 

- No lupar do Sobreiro,a menina de 8 anos Regina Maria Barbosa 
Pires,filha de Manuel da Silva Pires e de Carêinda Barbosa. 

- Faleceu a criança de dois dias,Maria d.e Lurdes,filha de 
Antónia Lima de Sá e de Alzira Sampaio Ribeiro Sá 

29 - _Lúcia Cecillj.~~ Pires Couto,de 16 anos,filha de ~1anuel da Sil-
va eouto Jtmior e de Maria Ferreira Pires. 

Ãs familias enlutadas as nossas condolências 



· A~lGOS DE ·cMAIS ALTO> 
No n~ 1 - 1~ Série de "MAIS ALTO", em Março de 1970, 

o traçar-se o programa da criança que acabava de nascer,di: 

'. ia-se: 

" .•. 6e~ã. 6emp~e um p~egoei~o da ve~dade,a~auto do bem, 
egu~o na 6ua dout~ina,e6ieaz meio de apo6tolado, que leva~ã 
todo6 06 que eon6tituem a6 no66a6 6amZlia6 pa~oquiai6,a pala

~ª de 6alvaç.ão,qual 6emente pequenina que lanç.ada à te44a 6e 
·~an66o4ma4ã em eonqui6ta de vida ete4na. Se4ã. a voz do pã.4oeo, 
a~a aquele6 que não podem ouvi-lo,ou que embo4a po66am,não 

que4em ouvi4. 
Se4ã.,ainda,6a4ol que aponta4ã o caminho ee4to,6egu4o, 

mbo4a ape4tado,que temo6 de 6egui4 na vida;-Oe4ã alento no de
inimo, 6o4ç.a na luta,eo4agem na tentaç.ão,aleg4ia no de6e6pe4o." 

Passados que foram 11 anos ,apenas com uma interrupção 

1~ Série - 2~ Série),quer nos 24 primeiros números,quer 42 

a 2~ Série,e agora que 11 Mais Alto•• vai mudar de director,pare

e-nos que podemos afirmar que nos trouxe muitas canseiras e 

rabalhos,que nunca se afastou dos princípios enunciados, e, 

obretudo,valeu a p~na. . . 
Augurasmos-lhe,com o novo director, um futuro ainda 

ais risonho.Temos a certeza que não morrer~. 

"MAIS ALTO" agradece a todos quantos nele trabalharam 

screveram e para ele contrlbulram.A todos sol !cita continua

ão. Para este número contrlbuiram: 

~om 50$00 - Amélia Ll6boa PI4e6 
)m 100$00 - Albino Sampaio Bli.aga,Manuel Gonç.alve6 da Silva. 
1m 200$00 - Manuel ToMe6 iJMbo6a,Albino MaMUeho da Silva,M-Undo da 

C4uz,Ma.nuel MaMUeho da Silva,Antônio BMbo6a Pi4e6 ,Antônio 
VilM BoM ,Manuel Alve6 de Sã., Flo4indo BMbo6a. 

Jm 300$00 - An.Zbal Palm~1 Jo6ê. Mcvúa. Vi~ P~eÁ.JÍ.a. . 
1m 500$00 - Ve.lmULO BMbo6a,Antônio Pi4e6,Manuel ToMe Ma!vw.eho,Ma.nuel 

Fo~a,to de Boave~,Fe4nando FMia FangueÁ.Jt,lnho. 
1m 1.000$00 - Avelino Cou;t,lnho,Manuel TolV'Le da Silva,Albino Sampaio da 

Silva. 
1m 1.654$00 - Jp~ae da TolV'Le Neiva 
1m 2.000$00 - Jo6e Neto de Boave~ 
1m 1 O VólMe6 e 500$00 - Manuel F4Mei6eo Jo4ge 
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O TRAJO ANTIGO EM VILA-CHÃ 
(continuação) 

Na cabeça colocavam lenços garridos ao passo que as 
mais idosas preferiam tons mais escuros (azul ou preto). 
Por cima destes,por vezes,utilizavam chapéus de abas largas 
e feitos de palhinha. 

Andavam geralmente descalças. 
Domingueiro 

Era neste traje domingueiro que 
se podia ver o "abastado" de uma família,pois que as peças 
de vestuário da gentes ricas eram ornamentadas com ricas de--coraçoes. 

A rapariga usava geralmente saiote vermelho axadre
zado ,o avental de veludo preto e a respectiva faixa capricho
samente enrolada.A saia era usada em dias de festa,mas sô 
era colocada nos locais de festa, e atê aí era levada dobra
da no braço. Esta saia era ornada com vidrilhos e . enfabadas 
fitas de seda o que dava um "luzir" algo admirâvel,tendo três 
a quatro metros de roda. 

Os aventais de vP.ludo preto,possuiam na parte da . · 
f•tnte o desenho a vidrilhos das armas reais,bem como pregas 
suaves que terminav•m por finas fitas de seda. 

Camisa de linhD mais fina,bordada a ponto de cruz 
na gola ou então colocav•m uma "rendinha",bem como nos punhos 
Pequenos coletes que mal chegavam ã cintura,tendo no peito 
enfeites a vidrilhos e nos punhos grandes botões metálicos. 

À cintura pendiam lindas algibeiras que podiam ter 
a forma de escudo,castanhola ou coração (cf.M.B.). Eram fei
tas de pano,cetinela e bordadas a retrôs ou lãzinha.Como a
dorno principal destas algibeiras apareciam escritas em mai
úsculas as letras VILA-CHÃ . 

Usavam lenços na cabeça e aos ombros,sendo de meri
na e em tons claros geralmente vermelhos,verdes,amarelos ou 
azuis. Chinela de couro decorada e meia branca rendada. 

Durante a Quaresma e ã missa era usada a saia preta 
que vinha substituir o saiote vermelho. 

De yiúya 
Era composto pelos mesmos elementos 

jâ citados embora a cor passasse a ser e*clusiva•ente o pre
to. Também este estado de viuvez tinha determinados rituais 
retacionados com o vestuário. Durante o primeiro ano de viu
vez,a viúva levava ã missa na cabeça a melhor saia preta da 
casa. No segundo ano tirava a saia da cabeça e colocava-a 
aos ombros. Após estes dois anos colocava um xaile geralmen
te de seda pela cabeça usando-o atê ã morte. 

Manuel Albino Penteado 
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O TRAJO ANTIGO EM VILA-CHÃ 

Por Albino P.Neiva 

Era na província do Minho onde o viajante encontrava 
lindos trajes multicolores e centenãrios,hoje raras peças de 
museu que são motivo de elogios por parte dos etnógrafos. 

O uso descontrolado das cores nas suas vestimentas, 
está perfeitamente de acordo com o espírito risonho e aberto 
destas gentes,combinando com as melÕdicas canções que ecoam 
por to.do o lado. 

TRAJE MASCULINO - De trabalho 
Calças de li surra,bastante largas 

e com bainha voltada para fora e alinhavadas com linha de 
cor. Eram calças à moda de "1820" ou sejam calças de alça-
pão (Cf.M.B.). 

Camisas de estopa com peitilho de trespasse em pano 
de "zefire" ,sendo utilizado o mesmo tecido nos punhos e cola· 
rinho.Tamancos,chapêu coberto a cotim ou barrete. 

- Domingueiro 
Calças de linho,com bainha para fora, 

bolsos de frente.Podia ser utilizado o linho,a cachemira pré 
ta,ou flanela. 

Camisa de linho fino,bordados a ponto de cruz no 
peito e nos punhos,a vermelho,azul ou preto.Colarinhos sim
ples ou duplos.Colete de fazenda com as costas axadrezadas 
a preto e branco,ou a preto e vermelho e ajustadas por fivel 

Casaco de cheviote para os dias menos festivos e de 
cachemira preta para os dias de festa. Era usada muitas veze 
a jaqueta. 

Sapatos e chapéu de aba larga. 

- De yiúyg 
Alem da indumentária jã citada nã a 

acrescentar na hora da viuvez o capote ou varino. O varino 
podia ser de duas espécies; um tipo possuía uns folhos nas 
costas (tipo alentejano) ,outro tinha anexo um capuz. 

Quando o homem ficava viúvo,devia l~var pela cabeça 
à missa o respectivo capuz,mas se o varino nao possuísse ca
puz devia levar um lenço preto.Este ritual era cumprido ate 
à missa de 79 dia. 

Havia também uma alteração nas camisas pois que o 
peitilho,os punhos e os colarinhos que atê aí eram brancos 
passavam a ser pretos. 

TRAJE FEMININO - De trabalbp 
Neste capítulo hã a considerar algu

mas diferenças entre o traje das raparigas solteiras e o das 
mulheres caasadas ou viúvas. 

O traje de trabalho era composto por uma saia teci 
da com lã de r evelha às riscas pretas e brancas. Avental de 

. b 'd li • • teia, astante garri o. A arregaçar a saia usavam uma grande 
faixa que enrolavam ã volta da cinta deixando pendentes as 
suas pontas. 
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